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Aproveitar todo o potencial das tecnologias digitais para alcançar o 
aumento da produtividade, competitividade e dos níveis de renda e 
emprego por todo o país, para construir uma sociedade livre, justa 
e próspera para todos. 

 

As tecnologias digitais estão cada vez mais presentes na vida cotidiana de todos nós. Elas estão em 
casa, no trabalho, nas escolas, nos meios de comunicação e nas relações sociais. Para que o Brasil 
possa tirar pleno proveito da revolução digital, colhendo todos os benefícios que a sociedade da 
informação e do conhecimento tem a oferecer, a economia nacional deve se transformar, com 
dinamismo, competitividade e inclusão, absorvendo a digitalização em seus processos, valores e 
conhecimento. 

A economia do futuro será a economia digital e deverá alcançar todos os brasileiros. Não é possível 
conceber uma economia moderna e dinâmica que não proporcione igualdade de oportunidades em 
todas as regiões do país.  

O setor digital tem se mostrado como um novo centro vital das modernas economias ao redor do 
globo, e os países líderes têm se posicionado de forma estratégica em relação ao tema. Cada país 
procura tirar máximo proveito de suas principais competências e vantagens, ao mesmo tempo 
preenchendo lacunas importantes para tirar todo proveito possível da economia digital. A depender 
do dinamismo econômico e das principais forças produtivas, alguns países procuram ser líderes em 
setores específicos e promissores, como a robótica, a inteligência artificial, a manufatura de alta 
precisão ou as inovações financeiras digitais, enquanto outros gerenciam seus marcos regulatórios de 
forma que a economia possa extrair todo o potencial das tecnologias digitais. A busca de 
competitividade em negócios digitais, a digitalização de serviços públicos e as políticas para criar 
empregos qualificados na nova economia e formar uma população com educação melhor e mais 
avançada também estão entre as prioridades das iniciativas de digitalização pelo mundo.  

Com o Brasil não será diferente: as vantagens brasileiras deverão ser aproveitadas para superar 
desafios e gargalos e avançar na digitalização da economia. Embora o Brasil possua fortes e 
significativas vantagens competitivas em determinadas áreas, como o agronegócio, a diversidade 
cultural, uma economia grande e diversificada, com mercado consumidor atraente, quando 
comparado globalmente, percebe-se que o País ainda tem desafios importantes a enfrentar. 

Para aproveitar as potencialidades e superar os obstáculos rumo à digitalização da economia, 
traçaram-se diagnósticos e visões de futuro. Diversas iniciativas foram concatenadas com visão 
estratégica, de maneira a compor esta Estratégia Brasileira para a Transformação Digital. 
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O Fórum Econômico Mundial (World Economic Forum) compila anualmente o Índice de 
Competitividade Global (Global Competitiveness Index ς GCI) 1. Este índice compara a economia de 138 
países e define competitividade como um conjunto de instituições, políticas e outros fatores que 
determinam o nível de produtividade, procurando refletir o nível de prosperidade que aquele país 
pode atingir. O índice GCI combina 114 indicadores diferentes que buscam capturar essas métricas, 
incorporando dados estatísticos de diversas organizações internacionais. 

Atualmente, o Brasil ocupa a 81ª posição do índice GCI. Tal posição está aquém das possibilidades que 
o País pode alcançar, impactando o nível de atratividade do Brasil para novos investimentos, a imagem 
do país no cenário internacional, com prejuízos ao seu desenvolvimento econômico e social. É objetivo 
desta Estratégia elevar significativamente a posição do Brasil nesse índice ao longo dos próximos 5 
anos, compreendendo o prazo de 2017 a 2022. Disto depende o sucesso da economia brasileira, 
incluindo a economia digital do país. 

Para capturar a contribuição da transformação digital para a competitividade global do Brasil, esta 
Estratégia incorpora alguns indicadores e métricas de comparabilidade internacional, notadamente os 
elaborados pelas agências especializadas das Nações Unidas, dentre os quais: 

¶ Infraestrutura: ITU ICT Development Index (IDI) 

¶ Cibersegurança: ITU Global Cybersecurity Index (GCI) 

¶ Governo Eletrônico: UN E-Government Development Index (EGDI) 

É certo que mudanças devem ocorrer para a melhoria da sociedade, e que as transformações podem 
afetar mais positivamente algumas pessoas que outras. Porém, o papel de uma Estratégia Brasileira 
para a Transformação Digital é justamente coordenar diversas políticas públicas para que a 
apropriação das tecnologias digitais ocorra amplamente, sem graves prejuízos sociais ou a setores 
inteiros da economia, em favor da construção de uma sociedade mais livre, justa, solidária e próspera 
economicamente. 

A digitalização abre novas oportunidades inúmeras frentes. Hoje já é possível imaginar o acesso aos 
recursos educacionais de forma igual, não mais afetado pela localização geográfica, renda, raça, 
gênero e outros fatores. Há cada vez mais vantagens econômicas por meio da automação, da análise 
de dados e da tomada de melhores decisões baseadas no uso de algoritmos e de dados. Novos temas 
de proteção de privacidade e de direitos da pessoa humana surgem com a rápida disseminação de 
dados e o crescente valor econômico de sua utilização. Uma assistência à saúde mais acessível, mais 
barata e de maior qualidade para todos é também uma oportunidade promissora das tecnologias 
digitais. 

Todas estas inovações envolvem a criação e a atualização de marcos regulatórios adequados, que 
assegurem que todo o potencial das tecnologias seja explorado. Elas demandam, também, uma 
estrutura de apoio à governança da estratégia digital, que coordene os mecanismos institucionais 

                                                           

1 Disponível em: http:// www.weforum.org/reports/the-global-competitiveness-report-2016-2017-1, acessado em 

06/07/2017. 

http://www.weforum.org/reports/the-global-competitiveness-report-2016-2017-1
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existentes e assegure prioridade na execução, monitoramento e avaliação de resultados das iniciativas. 

A Estratégia Brasileira de Transformação Digital está baseada em dois grandes eixos temáticos: temas 
habilitadores e temas de transformação digital. 

Os temas habilitadores procuram criar um ambiente propício para o desenvolvimento da 
transformação digital da economia brasileira, com iniciativas essenciais para alavancar a digitalização. 
Tais iniciativas incluem infraestrutura e acesso às tecnologias de informação e comunicação; ações 
efetivas em pesquisa, desenvolvimento e inovação; desenvolvimento de um ambiente regulatório 
adequado; normas e regimes que promovam confiança no mundo digital; aquisição de competências 
educacionais e profissionais adequadas à economia digital; e a inserção internacional do Brasil em 
temas como governança da Internet e promoção comercial. 

 

Este ambiente habilitador propicia atividades em prol da transformação digital, tanto no governo 
quanto no setor produtivo. Sendo assim, as ações específicas foram agrupadas em dois grandes temas: 

Å Transformação digital da economia, que se subdivide em ações voltadas para a economia 
baseada em dados, para um mundo de dispositivos conectados, e para os novos modelos de 
negócio viabilizados pelas tecnologias digitais. 

Å Transformação digital do governo, com vistas ao pleno exercício da cidadania no mundo 
digital.  

O quadro a seguir detalha os aspectos dos diversos eixos deste documento: 
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A divisão dos temas para a transformação digital da economia e da sociedade é sugerida como auxílio 
para compreender o encadeamento das ações propostas. O processo de digitalização é bem mais 
complexo do que esta representação, compreendendo temas transversais e cruzamentos recíprocos. 
As ações identificadas com este trabalho foram concebidas tendo em vista tal interdependência, com 
visão estratégica, sem isolamento entre elas, cada uma contribuindo para reforçar mutuamente seu 
impacto. 

Os desafios para implementação de tais iniciativas não são poucos. Portanto, esta estratégia 
contempla, deste sua formulação, a coerência e a sinergia entre diferentes atores, almejando 
aproveitar todo o potencial que as tecnologias digitais têm a oferecer, com crescimento real do País e 
distribuição dos benefícios da economia do futuro para todos. 
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As atividades voltadas à composição da primeira Estratégia Brasileira para a Transformação Digital 
tiveram início em 17 de fevereiro de 2017, quanto foi publicada a Portaria MCTIC nº 842/2017, que 
instituiu Grupo de Trabalho Interministerial (GTI) designado a conduzir as atividades para a elaboração 
deste documento básico que se apresenta à consulta pública.   

Para a organização dos trabalhos, foram constituídos subgrupos divididos de acordo com os principais 
temas da Estratégia Brasileira para a Transformação Digital, sendo que o resultado de cada subgrupo 
foi apresentado e referendado pelo GTI. Dessa forma, foram instituídos cinco subgrupos ό{DΩǎύ: i) SG 
de Infraestrutura; ii) SG de Cidadania e Governo Digital; iii) SG de Pesquisa, Desenvolvimento e 
Inovação; iv) SG de Segurança e Confiança no Ambiente Digital e v) SG de Economia Digital.  

Ao todo, foram realizadas 9 reuniões do GTI e 25 reuniões dos subgrupos para apresentação e 
discussões dos subtemas. Os trabalhos dos subgrupos foram marcados por uma atuação intensa de 
todos os órgãos e entidades participantes, propiciando um intercâmbio de conhecimentos e ideias 
sobre o tema objeto de cada grupo, bem como a concertação das iniciativas governamentais ligadas à 
economia digital em torno de uma visão única e coerente. 

Além dessas, foram realizadas reuniões em que foram consultados representantes do setor privado, 
entidades não governamentais e órgãos de governo associados a temas específicos, como: educação; 
TICs na saúde; indústria e provedores de aplicações; impactos sociais da digitalização; investidores e 
bancos; entre outros όάwŜǳƴƛƿŜǎ {ŜǘƻǊƛŀƛǎέύ. Em especial, foram realizados 4 Workshops amplos e 
Seminários (Privacidade e Proteção de Dados ς 23/03/2017; Educação na Era Digital ς 29/05/2017; 
Indicadores em TICs ς 30/05/2017; Segurança Cibernética ς 08/06/2017), contando com 
representantes da sociedade civil, academia, setor privado e entidades governamentais. O quadro a 
seguir ilustra o processo de construção da presente Estratégia Brasileira para a Transformação Digital, 
que ocorreram entre os meses de fevereiro a junho de 2017. 
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Para fins de padronização e consolidação das conclusões de cada subgrupo, os participantes do GT e 
convidados foram orientados a adotar um padrão comum em suas apresentações, contendo os 
seguintes elementos para cada tema da Estratégia Brasileira para a Transformação Digital: 

Å Diagnóstico: onde estamos, quais são os desafios;  

Å Visão: onde queremos chegar; 

Å Estratégia: como chegaremos lá; 

Å Indicadores: para acompanhamento da evolução do tema. 

As conclusões desse processo de atividades encontram-se no presente documento. Com base nas 
contribuições que serão recebidas durante o processo de consulta pública, uma versão atualizada da 
Estratégia Brasileira para a Transformação Digital será editada, acompanhada de minuta de 
instrumento normativo a ser submetido à consideração do Presidente da República. 
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A. Infraestrutura e Acesso às Tecnologias de Informação e 
Comunicação 

Ampliar o acesso da população à Internet e às tecnologias digitais, com 
qualidade de serviço e economicidade. 

 

As telecomunicações emergiram como o principal motor do desenvolvimento econômico e social em 
um cenário global de intenso crescimento e demanda por conhecimento. Os serviços de 
telecomunicações são engrenagens de vários setores da economia, auxiliando o desenvolvimento 
social e atraindo grandes somas de investimentos nacionais e estrangeiros. Tais serviços também 
geram múltiplas oportunidades de emprego em diversos segmentos. 

Em um país de enormes dimensões territoriais como o Brasil, a necessidade de expansão da Internet 
impõe contínuos desafios de ampliação da infraestrutura de telecomunicações. 

  

Há amplo espaço para incrementar o provimento de infraestrutura terrestre de telecomunicações no 
País por meio de soluções de mercado, ampliando a oferta de acesso à Internet em banda larga com 
eficiência e economicidade. Diversas políticas públicas e órgãos governamentais, assim como a 
atualização do marco normativo para telecomunicações, objetivam aprimorar a oferta desses serviços. 
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Em dois estudos do Banco Mundial (20022 e 20103) sobre ampliação de infraestrutura de 
telecomunicações e Internet nos países em desenvolvimento, foram identificadas as principais 
dificuldades para a universalização do acesso. Segundo os estudos, persistem nesses países as áreas 
ŘŜŦƛŎƛŜƴǘŜǎ ŜƳ ŎƻōŜǊǘǳǊŀ ŘŜ ƛƴŦǊŀŜǎǘǊǳǘǳǊŀ όάhiato ŘŜ ŀŎŜǎǎƻέύΣ ŎƻƳ ŀƭǘƻ Ŏǳǎǘƻ ŘŜ ŀǘŜƴŘƛƳŜƴǘƻ Ŝ 
população de baixa renda, ainda que a ampliação do mercado dissemine o acesso em regiões 
ŜŎƻƴƻƳƛŎŀƳŜƴǘŜ Ƴŀƛǎ ǾƛłǾŜƛǎ όǊŜŘǳȊƛƴŘƻΣ ŀǎǎƛƳΣ ƻ άhiato de mercaŘƻέύΦ 

A figura a seguir ilustra esquematicamente as oportunidades de expansão da oferta para atender à 
demanda de serviços de telecomunicações, nesse caso o acesso da Internet em redes de banda larga. 
Essa expansão precisa se dar inicialmente pelo aumento da oferta via mercado, atendendo a uma 
demanda reprimida (fronteira da eficiência de mercado). No entanto, existe também um segmento 
para o qual a oferta de serviços pode ser viabilizada pela combinação da ação de mercado e 
mecanismos complementares de indução (fronteira da sustentabilidade). Por fim, persistirão parcelas 
do território nacional e da população, para os quais a garantia da oferta e de atendimento da demanda 
só é viável com a existência de um serviço universal. 

 

Modelo de Hiato de Mercado e Hiato de Acesso 

Nas áreas mais remotas, as soluções de acesso frequentemente exigem redes via satélite. Neste caso, 

                                                           

2 NAVAS-SABATER, J.,  et al, Telecommunications and information services for the poor - toward a strategy for universal 

access, World Bank, 2002, disponível em 
http://documents.worldbank.org/curated/en/496311468739312956/Telecommunications-and-information-services-for-
the-poor-toward-a-strategy-for-universal-access, acessado em 30/06/2017. 
3 MUENTE-KUNIGAMI, A. and NAVAS-SABATER, J., Options to Increase Access to Telecommunications Services in Rural and 

[ƻǿπLƴŎƻƳŜ !ǊŜŀǎ, World Bank, 2010, disponível em 
http://documents.worldbank.org/curated/en/277671468330886996/Options-to-increase-access-to-telecommunications-
services-in-rural-and-low-income-areas, acessado em 30/06/2017. 

http://documents.worldbank.org/curated/en/496311468739312956/Telecommunications-and-information-services-for-the-poor-toward-a-strategy-for-universal-access
http://documents.worldbank.org/curated/en/496311468739312956/Telecommunications-and-information-services-for-the-poor-toward-a-strategy-for-universal-access
http://documents.worldbank.org/curated/en/277671468330886996/Options-to-increase-access-to-telecommunications-services-in-rural-and-low-income-areas
http://documents.worldbank.org/curated/en/277671468330886996/Options-to-increase-access-to-telecommunications-services-in-rural-and-low-income-areas
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são especialmente relevantes as políticas públicas que assegurem o provimento de acesso à Internet 
aos órgãos de presença do Poder Público: instalações administrativas, educacionais, de saúde, 
segurança pública e também das Forças Armadas.  

Uma vez presente esta infraestrutura, abre-se a possibilidade de desenvolvimento de diversos 
modelos de negócio para a serviços de Internet à população em geral. À medida em que as crianças e 
jovens tenham contato com a tecnologia no contexto do ensino, ampliam-se a oferta de serviços para 
famílias, seja para acesso aos serviços de governo digital, seja para comércio e prestação de serviços, 
lazer e cultura. 

Diagnóstico 

Nossa população é majoritariamente urbana e concentrada ς 86% dos brasileiros vivem em 58% dos 
municípios4 ς o que facilitou o rápido avanço do acesso à Internet para grande parte da população 
brasileira nos últimos anos. Um dos fatores determinantes dessa transformação foi a rápida evolução 
da tecnologia celular com a contínua expansão das redes de acesso 3G (hoje cobrindo de 95% da 
população)5 e 4G (hoje cobrindo de 72% da população)6 e da disponibilidade de dispositivos móveis de 
baixo custo.  

O acesso à banda larga fixa está presente em 40% dos domicílios7, porém crescendo em ritmo menor 
nos últimos anos. Neste país de território imenso, com regiões de difícil acesso e desafios de 
desenvolvimento, a tarefa de levar a todos o acesso à Internet permanece no foco das políticas 
públicas. 

A Agência Nacional de Telecomunicações (Anatel) gera informações mensalmente sobre a quantidade 
de acessos existentes entre os diversos prestadores de serviços de telecomunicações. Consolidando 
os dados do setor, verifica-se o crescimento dos acessos aos principais serviços de acesso à internet ς 
conexões de banda larga fixa (chamadas de Serviço de Comunicação Multimídia ς SCM) e conexões via 
telefone celular (Serviço Móvel Pessoal ς SMP). 

                                                           

4 5 6 7 Dados da Agência Nacional de Telecomunicações (Anatel). 
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GRÁFICO: EVOLUÇÃO DOS ACESSOS EM SERVIÇO 

 

Fonte: Dados extraídos dos sistemas SGQ, SGMU, SICI e SMP da Anatel. 

Apesar da consistente evolução dos acessos, a maior parcela se concentra na região Sudeste do país: 

TABELA: QUANTIDADE DE ACESSOS POR SERVIÇO EM 2016 (EM MILHARES DE ACESSOS) 

 
Fonte: sistemas SGQ, SGMU, SICI e SMP (dez/2016). 

Em levantamento realizado recentemente pela Anatel, verificou-se que, em 2015, a quantidade de 
municípios com infraestrutura de backhaul de fibra ótica representava 48,2% do total. Em 2016, a 
quantidade evoluiu para 57,9%, representando 3.225 municípios atendidos com a fibra. A população 
residente em municípios atendidos com backhaul de fibra ótica chega a 86% do total. 
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Segundo a Pesquisa TIC Domicílios 2015 (Cetic.br), 102 
milhões de pessoas utilizaram a Internet num espaço de 
três meses. O percentual de domicílios com acesso à 
Internet varia de 38 a 60% conforme a região ς na média, 
metade dos domicílios brasileiros tem acesso à Internet.  

Um grande vetor para inclusão digital, no entanto, é o 
celular. O acesso móvel à Internet já é maior do que por 
meio de computadores:  em 2014, 76% dos usuários de 
Internet acessavam por meio do celular, contra 80% que 
utilizavam o computador. Em 2015, o uso do celular para 
Internet subiu para 89%, enquanto o acesso por 
computador caiu para 65%. Nas classes sociais mais 
baixas, observa-se grande percentual de usuários que 
acessam a Internet exclusivamente por celular.  

A inclusão é ainda maior entre os mais jovens: 86% dos jovens de 16 a 24, independente de classe 
social, acessaram a Internet. Desses, 97% usaram o celular para acessar. O relatório do Cetic.br 
também revela que 98% dos acessos de banda larga estão instalados nos municípios atendidos com 
backhaul de fibra ótica, em 2016. 

Em relação à infraestrutura de rede do Serviço Móvel Pessoal (telefonia celular, que inclui o acesso 
móvel à Internet), o cenário brasileiro de prestação do serviço é marcado pela presença de 4 grandes 
grupos econômicos que concentram 98,1% dos acessos em serviço: Telefônica, Claro, Oi e Tim. 

A tecnologia 4G está presente em 1.357 municípios brasileiros (24% do total), já cobre 
aproximadamente 72% da população. Na tecnologia 3G já é possível prover Internet para 94,66% das 
pessoas cobrindo apenas 27,21% do território, dado que a população do país é concentrada em centros 
urbanos. Com isto, fica evidente o desafio de se atender às áreas rurais e pequenos aglomerados 
urbanos mais afastados dos grandes centros.  

 

Figura 1: Municípios com Backhaul com e sem fibra ótica Figura 2: Distritos Não-Sede Sem ERB Instalada 

São 244,1 milhões de 
acessos ativos na telefonia 
móvel e teledensidade de 

119,4 acessos por 100 
habitantes. 

O celular é o meio de 
acesso à Internet para 89% 

das pessoas incluídas 
digitalmente. 


































































































































































